Projovem deve chegar a 7 mil alunos em 2017
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A formação profissional de jovens de baixa renda precisa estar em sintonia com o mercado de trabalho cada vez mais competitivo para permitir a inserção desta parcela da população. O Projovem, Programa Nacional de Inclusão de Jovens (ProJovem), busca justamente colaborar com esta formação. No Piauí, a terceira edição do Projovem Urbano atende cerca de 3 mil alunos em 40 municípios integrados a 10 polos. O programa destina-se a jovens de 18 a 29 anos que, apesar de alfabetizados, não concluíram o ensino fundamental. Os jovens participam de um curso com duração de 18 meses ininterruptos, com carga horária de duas mil horas.
De acordo com o coordenador geral do Projovem, Allan Kardec, em 2017 o programa pretende atender cerca de 7 mil alunos em todo o estado. Nesta segunda-feira (19) aconteceu a formatura de 232 alunos concludentes do Projovem em Teresina. Os alunos são concludentes de capacitações nas áreas de Turismo e Hospitalidade, Alimentação, Saúde, Telemática e Administração. “As formaturas estão acontecendo em todos os municípios atendidos pelo programa, e nesta segunda foi a vez dos alunos das cidades ligadas ao polo de Teresina, como Elesbão Veloso, União, Valença, Novo Oriente e Francinópolis. São alunos que iniciaram o curso em 2014 e agora, graças ao esforço próprio e a dedicação dos professores, conseguiram concluir o Ensino Fundamental com uma capacitação profissional”, conta o coordenador.
O Projeto Pedagógico Integrado (PPI) do programa prevê a articulação de três dimensões: a formação básica no ensino fundamental por meio da modalidade de Educação de Jovens e Adultos; a qualificação profissional inicial composta de formação técnica geral e de formação técnica específica; e a formação para a participação cidadã.

Projovem capacita jovens e transforma vidas 

Além da formação educacional e capacitação profissional, o Projovem contribui para transformação social na vida dos alunos. A formatura do Projovem Urbano em Anísio de Abreu revelou os personagens que existem por trás dos números e mostra como o programa vai além da função de promover o acesso à educação. 70 alunos foram diplomados e compartilharam a transformação social que ocorreu em suas vidas.

O jovem Edson Soares fez questão de ir à frente da mesa e mostrar ao público seu diploma. A sua determinação arrancou aplausos da plateia, que ficou de pé para mostrar o quanto aquele momento vai ficar para a história. Ele teve paralisia na infância e o acesso à sala de aula teve um poder transformador em sua vida. O convívio diário com outros jovens melhorou a sua autonomia, comunicação e principalmente a socialização. Edson, segundo a mãe melhorou muito na transmissão de ideias por meio dos gestos e da fala.
Quem também emocionou a plateia foi o aluno Julião Fernandes da Silva. Ele teve paralisia provocada por poliomielite. Emocionado, ele compartilhou sua história e a nova fase proporcionada pelo Projovem. "Eu fui para a sala de aula na tentativa de alcançar um futuro melhor. Hoje eu sei a importância de saber ler, de se ter conhecimento. Eu não podia tirar minha carteira de habilitação porque não sabia ler, e é com orgulho que digo que hoje eu sou um motorista habilitado", disse.

No município de São Raimundo Nonato o aluno Fernando Sousa, de 19 anos, concluiu o Ensino Fundamental através do programa. Fernando é surdo, e graças à dedicação dos professores, em especial a de Libras, Lucilê de Santana, o aluno teve a oportunidade de aprender a ler e escrever, realizando seu grande sonho. Aplaudido em libras, Fernando agora está capacitado para atuar na área de Turismo e hospitalidade.

Em Amarante, o casal Janiere e Endrey receberam juntos o diploma do Ensino Fundamental. Ele parou de estudar em 2010 e ela estava há dois anos sem entrar em uma sala de aula. Na solenidade de formatura dos dois, o filho do casal de um ano de idade, Enzo Gabriel, fez a entrega do certificado da mãe, Janiere Soares. "Estou muito emocionada em poder receber das mãos do meu filho o meu certificado, o curso tem a duração de 18 meses e ele tem apenas um ano, posso afirmar que ele nasceu no auge da realização do meu curso e do meu sonho. O Projovem fez uma grande mudança em nossas vidas, agora não vamos mais parar e vamos partir para um curso técnico do Ensino Médio", afirmou.
Modalidades do Projovem

Criado em 2005 e reestruturado em 2008 quando passou a ser denominado de Projovem Integrado, o programa federal é uma extensão da Política Nacional de Juventude e se divide em quatro modalidades, voltada aos jovens com diferentes perfis. Cada uma é gerida por um órgão federal diverso, em parceria com estados e municípios. Além do Projovem urbano, existem ainda as modalidades voltada para os adolescentes, agricultores e jovens carentes.

O ProJovem Adolescente é destinado aos jovens de 15 a 17 anos e oferece oportunidades socioeducativas para criar condições de inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional. Podem se inscrever nesta modalidade os adolescentes de famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família ou que estejam em situação de risco social, independentemente de renda (encaminhados pelo Conselho Tutelar ou Ministério Público, CREAS). Os portadores de deficiência têm preferência. Nesta modalidade não há oferta de bolsas. As atividades socioeducativas são complementares à educação formal e é exigida a frequência regular à escola.

O ProJovem Campo “Saberes da Terra” integra as políticas de educação do campo e de juventude, desenvolvidas pelo MEC. Dá a oportunidade a jovens agricultores, excluídos do sistema formal de ensino, de concluírem o ensino fundamental na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, integrado à qualificação social e profissional. O curso tem a duração de dois anos, se organiza pela metodologia da alternância – intercalando tempo escola e tempo comunidade – e adota a pesquisa e o trabalho como princípios educativos.
O Projovem Trabalhador prepara os jovens para o mercado de trabalho e para ocupações alternativas geradoras de renda. Podem participar jovens de 18 a 29 anos, que sejam membros de família com renda mensal per capita de até um salário mínimo, nos termos do regulamento. O jovem tem de estar cursando ou ter finalizado o ensino fundamental ou médio. Os cursos têm duração de 350 horas, divididas entre a qualificação social e qualificação profissional. Os jovens recebem uma bolsa auxílio de seis parcelas de R$ 100, desde que obtenham a frequência mínima no período.
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